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Opreço médio da gasolina co-
mum nos postos de abas-
tecimento do Rio Grande do

Norte é o segundo maior do Nor-
deste, de acordo com o levantamen-
to mais recente da Agência Nacio-
nal de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). O combustí-
vel que sai das bombas está sendo
vendido, por litro, a R$ 7,665. 

Este valor só fica atrás do
que é pago por média pelos
piauienses. Os moradores da-
quele estado gastam R$ 8,13 por
um litro de gasolina comum pa-
ra abastecerem seus veículos.

Os valores divulgados pela
ANP são relativos à terceira se-
mana deste mês de abril - entre
os dias 17 e 23 -, a partir do Siste-
ma de Levantamento de Preços
(SLP). A agência acompanha as
variações de forma mensal e se-
manal, tanto por estados, regiões,
municípios e a nível nacional.

A título de comparação, a
Paraíba é a última do ranking
nordestino de preços da gasoli-
na comum. O preço médio nas
bombas do estado vizinho na se-
mana passada, segundo a ANP,
estava no patamar de R$ 7,036,
mais de 60 centavos abaixo do
cobrado no RN.

A pesquisa leva em conta os
valores de 59 postos de abasteci-
mento do Rio Grande do Norte,
onde o menor preço encontrado
foi de R$ 7,49 e o maior, R$ 7,79.

O valor pago pelos potigua-
res por um litro de gaasolina co-
mum segue a tendência de alta
registrada em todo o Brasil. Se-
gundo os dados do SLP, o pre-
ço médio no país do dia 17 ao dia
23 foi de R$ 7,27. O preço é o

« PESQUISA » Levantamento da ANP mostra que o valor do combustível nas bombas potiguares só perde
para o que cobrado no Piauí; valores da gasolina e do gás de cozinha no Brasil batem recordes históricos

Preço médio da gasolina no RN 
é o segundo maior do Nordeste 

mais alto já registrado pela ANP,
após a segunda semana seguida
de aumento do valor médio ao
consumidor da gasolina comum.

O recorde anterior foi verifi-
cado na semana de 13 a 19 de
março, quando o combustível es-
tava sendo vendido a R$ 7,267,
que tinha sido a primeira vez que
o valor ficava acima de R$ 7. 

Os valores do SLP da ANP in-
dicam que na terceira semana de
abril, a média por região foi me-
nor no Sul, com R$ 7,109, e maior
no Centro-Oeste, com R$ 7,440.
O maior valor encontrado para a
gasolina foi R$ 8,559 e o menor,

R$ 6,190. 
Na semana anterior, de 10 a

16 de abril, o preço médio do li-
tro da gasolina no país estava em
R$ 7,219 e, na semana de 3 a 9
de abril, em R$ 7,192. O aumen-
to verificado da segunda para a
terceira semana de abril foi de
0,7%. Na semana anterior, o
crescimento havia sido de 0,37%.
A pesquisa envolveu 5.235 pos-
tos de abastecimento. 

A escalada do preço da gaso-
lina se acentuou no ano passado.
A primeira vez que o litro da ga-
solina comum passou de R$ 5 foi
em março do ano passado, quan-

do os postos do país cobraram, em
média R$ 5,484 pelo litro do com-
bustível. Em setembro do ano
passado, o valor atingiu R$ 6,078.

A política de Preço de Parida-
de Internacional (PPI) da Petro-
bras foi adotada em outubro de
2016, fazendo com que o preço
dos derivados de petróleo no País
fossem calculados com base nas
variações no mercado interna-
cional. O valor passou, então, a
ser fortemente influenciado pe-
las mudanças no preço do dólar
e do barril de petróleo e sujeito
a reajustes mais frequentes, que
chegaram a ser diários.

Gás
O preço do Gás Liquefeito de

Petróleo (GLP) de 13 quilos, o gás
de cozinha, bateu recorde históri-
co neste mês de abril, atingindo a
maior média mensal real, descon-
tada a inflação, desde o início da
série histórica do levantamento de
preços da ANP, iniciada em 2001.

O botijão de 13kg é vendido
no Brasil a um valor médio de R$
113,48, segundo a ANP, repre-
sentando 9,4% do salário míni-
mo, o patamar mais elevado des-
de março de 2007 - quando o bo-
tijão custava R$ 33,06 e o salá-
rio mínimo era de R$ 350.

O levantamento é do Obser-
vatório Social da Petrobras (OSP),
organização ligada à Federação
Nacional dos Petroleiros (FNP),
com base no preço médio men-
sal do GLP e na média de valores
semanais de revenda no mês de
abril, divulgados pela ANP.

Os dados mostram que em
março passado, o gás de cozinha
já tinha alcançado o maior pre-
ço médio real da série histórica,
sendo vendido a R$ 109,31. An-
tes disso, o recorde tinha sido re-
gistrado em novembro de 2021,
com o preço médio de R$ 106,50.

Segundo o economista Eric
Gil Dantas, do OSP e do Institu-
to Brasileiro de Estudos Políti-
cos e Sociais (Ibeps), o gás de co-
zinha voltou a comprometer o
salário mínimo na mesma pro-
porção de 2007. 

"Nesses 15 anos, com a ma-
nutenção do preço do gás de co-
zinha e a valorização do salário
mínimo, essa proporção foi
caindo, mas houve uma inver-
são em 2017 com a alta dos va-
lores do GLP e o aumento real
do salário mínimo", ressalta.

Essa mudança de cenário,
completa o economista, trouxe
um primeiro efeito imediato,
que foi o crescimento do uso de
lenha pelas famílias brasileiras.

"Entre os anos de 2013 e 2016,
de acordo com dados da Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE),
a população consumia mais GLP
do que lenha. Mas a partir de 2017,
a lenha voltou a ser mais utiliza-
da do que o gás de cozinha nas
residências do País. E, em 2020,
esse consumo já era 7% maior do
que o de GLP", afirmou Dantas.

Seguidas altas de preço promovidas por políticas da Petrobras elevam custo dos combustíveis em todo o país a níveis inéditos

ALEX REGIS

« REUNIÃO » Secretário Nacional de Aviação
Civil recebe governadora do RN para atualizar
estágio do processo que está nas mãos do TCU

Nova licitação
do Aeroporto 
é discutida 
em Brasília

E m meio a discussões so-
bre mudanças no setor aé-
reo no Brasil, em especial

sobre a cobrança pelo despacho
de bagagem, a nova licitação do
Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves foi alvo de discussão
em Brasília-DF nesta quarta-
feira (27).

O secretário nacional de
Aviação Civil, Ronei Saggioro,
recebeu a comitiva do Governo
do Estado, liderada pela gover-
nadora Fátima Bezerra, para tra-
tar da situação do processo, que
está nas mãos do Tribunal de
Contas da União (TCU). 

“Precisamos de respostas e
passos concretos para superar
os impasses e possamos ter o
processo de relicitação feito o
mais rápido possível. Aqui nos-
so apelo para que o governo fe-
deral possa agilizar isso, adotan-
do as tratativas necessárias”,
afirmou Fátima Bezerra. 

No encontro, a chefe do Exe-
cutivo potiguar destacou a im-
portância estratégica do aero-
porto, localizado em São Gonça-
lo do Amarante. 

O secretário  Ronei Saggio-
ro, ressaltou a importância do
encontro para “avançar com o
processo de relicitação do aero-
porto de São Gonçalo, que é um
dos principais instrumentos de
serviço público do Rio Grande
do Norte. Um estado que tem a
atividade econômica do turismo
muito grande”. 

Ainda segundo o gestor, es-
tão sendo finalizadas “as trata-
tivas junto ao Tribunal de Con-
tas da União, contando com o
apoio do ministro Aroldo Ce-
draz, que também está empe-
nhado conosco no sentido de li-
berar esse processo o mais rá-
pido possível para que a gente
possa avançar”.

Em março de 2020, o con-
sórcio Inframérica, que venceu
a primeira licitação, comuni-
cou a devolução da administra-
ção do aeroporto por dificulda-
des financeiras para manter a
operação. Como noticiado pe-
la TN no domingo passado, a
empresa registrou em seu ba-
lanço de 2021 um prejuízo de
R$ 1,1 bilhão.


